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Resumo: Pesquisar quadrinhos na atualidade já não é um desafio, como no passado. Eles são vistos 

– sem grande surpresa – como objetos dignos de investigação científica e estão oficialmente na escola, 

em diversas disciplinas e práticas pedagógicas (Rama; Vergueiro, 2009), bem como nos PCN e PNBE 

(Vergueiro; Ramos, 2009). São, ao nosso entender, objetos interdisciplinares por natureza 

(Japiassu,1976), mas que também podem ser abordados de forma intradisciplinar e transdisciplinar. 

Circulam em salas de aulas e em Gibitecas. Em nossa exposição relatamos uma prática pedagógica 

do projeto escolar Gibiteca Stan Lee. Aqui, em uma aula de língua portuguesa, cujo tema era leitura 

e interpretação – a partir da metodologia do projeto, que articula origem-história-linguagem –, 

relacionamos, por meio de uma abordagem intradisciplinar, uma história do Lanterna Verde Alan 

Scott na HQ Orgulho DC ao tema transversal orientação sexual no mês do Orgulho. Tomamos como 

premissa básica que ler quadrinhos é ler sua linguagem (Ramos, 2009). Ao mesmo tempo, 

entendemos que trabalhar os temas transversais é discutir temas sociais que estão na sociedade e que 

precisam ser compreendidos. Nesse sentido, a leitura da HQ foi feita a partir de seus componentes 

verbo-visuais, que foram significados, em especial os diferentes tipos de balão e letra. Ao mesmo 

tempo apresentamos a matriz de gênero (Figueiredo, 2018) e a história do dia do orgulho, 

evidenciando a aceitação da orientação sexual de Alan Scott. De nossa experiência, ao trabalhar a HQ 

e os temas transversais, concluímos que os quadrinhos estimulam a leitura multimodal e da sociedade, 

o que é relevante para a formação da juventude. Por fim, reforçamos a compreensão de que os 

quadrinhos são dinâmicos e possuem o potencial de serem apresentados por meio de diferentes 

abordagens de conhecimento, sejam elas intra-inter ou transdisciplinar articulando-se, portanto, com 

uma ou mais disciplinas curriculares.   
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